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que devia fazer á prática, e o alvoroço da cu- 
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Foi e à anciedade publica quando se 
falou em queiaser votada uma lei que proves- 
se de remedio aos males que todo o paiz hoje 
sofre com a earestia dos cereaes, era grande o 
empenhô em que o governo providenciasse pru- 
dente e convenientemente em beneficio publi- 
co, seriam geraes os applausos por toda a me- 
dida rasgada que o sor, ministro das obras pu- 
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os parochos, porque é por es o, hoje ille- ae e set ; O 
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quecer dr ppa pão bolorento. 
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À consequencia é esta que estamos presen- 
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A maictind eitam VOGIÊ lamo- | cando nas fronteiras da velhice, ainda conser- | tem tanto direito como o sr. Gouveia Oso- | teem sido publicamente offendidos directa ou | que assim o requeria, a sua gravidade e con- | -alimento tornar mais aliiciiva a existencia do 
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va tanto o vigor da ideia como o vigor do cor- 
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ridosa de que estão cobertosos altares do cl TR Pe Soo a O rd = Doar ai 
tianismo. Com o olhar fui pio EA AUSRS MAP ARITOES À TORDAE com ós crimes, vendo-se que tal 


ENT e sor. abbade de Figueiras exclamou | seus agpravos ao sabio o virtuoso prelado que |- “ Como sou correspondente de aldeia, não soas para gemerem é chorarem quatro milhões. 

mais de uma vez que o projecto de lei con: | rege a igreja bracarense. Não se cuide que deve admirar a pouca variedade da minha 

tra à pera de morto extinguia o castigo sem |. a co | 
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lhe mostravam favoraveis: sus 
Costumo. desconfiar tanto da exaggeração 
ue ataca como da exaggeração que defende. 


Eainda não houve um governo n'esta terra 
que tivesse coragem para estabelecer um freio 
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u não tinha ouvido a prática, que servia de | necedor  Eeatrotio o coração cheio de jecto era obra dos liberaes, quo idolo a prégar, desacreditando a religião que profes id SS SRS AUSARA para E dei eu uma lição para os 
assumpto a todas as conversações de Vizella, | odio; o snr. abbade de Figuei | vorencia'são a verdadeira grã-besta de quo | samos,em vez de a defender. E' o snr. abbado, | -pARTR OFFICIAL Es SA pede de falsasiererro- 
assumpto a todas as conversações de Vizela, | OGIO, O BAI. andado GO 1] il neas ideias economicas !. | 


porquo,o mau t:mpo nãome deixou sahir do 
casa. Resolvi, portanto, não escrever ácerca do 
caso sem tor oceasião de o presencear, Entre» 
tantosdous factos me surprehendiam a seu res» 
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ta, -Continúo a expor os factos, . e chegaram vozes aos ouvi gre) o Estado, “ portai 1 ld « JUSTIÇA | 
tica, parocho em um freguezia,que Não AQ | ri MONROE ORLA ge cromo | ria Da o das as bois | ano) cod sásitito ndo ac DAR TOR fodcacã ae | sembram-se d or que ell t 
duas leguas, se a memoria mo não falha; outro| O snr: abbado do Figueiras, do sobrepeliz | merecia bom “am tiro pela pd PA) A é A dO POE VA nego e 
era ter a freguezia de S. João um parocho mui- e estola, não subiu ao pu ito & fe toda a prá- pi À a quem |tendimento do snr-arçe ispoudo Jraga 0 C0-| -- Fics Arte dxceaiar na dx ta ramáliberdade? POA 
pesto uma cumprir o deyer de explicar o | tica sobre o estrado de um dos alia es da ca-|as tivesse escri lho t | nhecimento oxacto do modo como 0 snr: abba- | Anuncio do fear tan nto de pa. |||. | javam-nos trigo quasi de graça, uma co- 
vangelho aos seus freguezes; sem promover pella-mór. Avançou para pu ico, dizendo- | nifestou o sentimento de não sé ter a de de Figueiras contraria e infama as doutri- Del para sollar: OPASME CU Lsa Th RR 0071] lheita abundantissima e chamavam assassinos 
escandalos nem scenas tumultuosas, e permit- | lhe que hoje todos, puxavam a braza para bido d'esse facto quando prégava, porque te-| nas, e mi que o snr. arce- “Relação de foreiros qué pediram remissão de | da agricultura nacional os-que querem que o 
ue na sua presen ua jereia fossem | sua sardinha e que era q QU proclamou vai para um anno na: pre- | foros povo coma pão barato. 


tir que na sua presença e na sua igreja fossem 
desacatados todos os sentimentos, que, geral- 
menta devem inspirar o respeit e a considora- 

Dasditavt ovos pongoil apratá qua nos 

- Estava eu considerando nestes factos, 
quando me annunciaram uma nova prática do 
ecolesiastico, a que me tenho referido, para as 
3 horas da tarde do dia 12. Apressei- 


mer SECA VOD | co To dada sABisO, CÊ Salema QUUIL ab rap . o l 
sua sardinha e que era o que elle, como chris- | ria offerecido, não uma folha de papel nem | bispo um bs fito vb RE gera FERRO A 
fp AO a Ee CSBR Sd, um caderno, mas sim uma tesma ao tal'me- | sença de El-Rei, de alguns dos ministros, de — Continuação da abalo, da distibnisão da! Não cumpriram aquelles lavradores as 
| bad exercicio de 1864-1860 d esto minl8-! mas promessas. O pão está caro, a. colheita 


. Hi, oigbibo gb ashossu so |... Citado to did SiS ndo É Em AUS E 1 . | despeza para 0. j 
Explicou. a, razão por que, não subia ao | nino (são palavras do snr. abbade) que pste- | parte da o ão povo-de Braga, ao pronun- | DO DO amsisTERIo DA GUERRA 


pulpito, dizendo que do ugar em que estava ve tomando nota do que ello “disse, porque | ciar o bel miravel e festejadissimo dis-|  Annuneio de haver requerido D. Elisa Atminda foi menos que mediocre e está cada vez mais 

na capella-mór via mel or quem. o ouvia e não tinha um pai que lhe désse meia duzia dg | curso; com que deu realce e premio á solemne | de Souza.os vencimentos que não recebeu seu falleci- reconhecida a necessidade de se permittir a 
restava OU nto SERRO ARO” "+ ** | imponente ceremonia de pôr termo á famosa | do pai afuigadeira reformado NA Manoel de Souza. | livre entrada de cereaes estrangeiros. 

os diabos, | | F oi com estes sontimentos vingativos que exposição agricola, ais no anno passado no- ER eita PARA CR ed que sejá denominado pi Mas a trigo, dent ! Deixem vir 0 

que o viessem escarnecer de qualquer das |O prégador se preparou para glorificar o per- bilitou a cidadede Braga, engrandecendo ao general de divisão o tenente general visconde de Le- trigo que está nas eiras. Deixem entrar o trigo 


me logo a ir para a igreja de S. João, e ás 2 | portas da igreja. Foi muito benevolente ara | dão das injurias , e, como houvesse quem | mesmo tempo os recursos economicos da for-| ceia. |. 6 Hb enidars Ea os do Alemtejo e não se precipitem. — Dizem os 

o apt ando ahi nim já mal se AE en- io as: E o ouviam, e “nas at se admirasso de que 0 digno abbade d'aquel- mosa provincia do Minho e de todo o resto do End > Pr ANTES de Cabo inimigos da liberdade. 7 

contrar lugar. Um quarto de hora depois-já | como era natural da torra em que estava , la freguezia, que estava presente, tivesse per- ta A dd e pe E (08 | vrerdor CRE ss | Mas se ha trigo, porque z que sobe o seu 

não cabia mais ninguem. Eram mais de tres | abundavam muitos aleijados. A um, velho mittido tão despropositada prática, contou dl. Apesar das doutrinas do sor. abbade de! | /MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS APP RPGOIS sobe o preço do pão ? . | 

horas quando na capella-mór o ecclesiastico, | aleijado, que estava, tomando o caminho, vi| razão porque alli estava, até com grave prea | Figueiras serem subversivas da ordem pu-| Annuncio de abertura de concurso, por espaço | | = A cepa não é nossa, respondem os la-. 
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tenho a honra e gloria de. prophetisar ao gene- | zinho, foi para o Rio de Janeiro, 6, ao cabo de | davam o seu tostão; mas, dopois que elles mor- | ouviu um pio ! Eu já tinha então levado com | lhice e de alegria. A brazileira foi ajoelhar ao 


quatro balas no corpo, e olhe que m'as tira- | pé do filho, sem embargo do muito affecto que 


VINTE HORAS DE LITEIRA. 


ita dão ft Ela? sr “de meninas desposaveis | vinte e cinco annos, voltou para à patria, casa- | reram, não voltou cá. | 3 q do alho, sem emt 
ROMANCE ORIGINAL L af oitl nes a tap ca do, a filhos, e muito in X ' ad sé Estas informações redobraram no commen- ram sem eu botar uma lagrima ! e - Então tinha ao salvador de-seu marido. Os outros 
Cores es css | génrospolondogros; ocapitalista saberáapon-| Fes um palacio ondo encontrou. o tegurio | dador a vontade de descobrir o mendigo se mal donde é vocemecê (— pergunto o mendigo. | meninos estavam pasmados das barbas inton- 
a pa 004 “|to, seo acceitanto da Jettra está endinheirado | vazio de seus paes, que ambos tinham morrido | que era mais provavel qu elle tivesso acabado | . O moço indicou a terra, que 86 via lá em sas domendigo. Pa 
nb nin Nami A auunas | na vespera do vencimento; a prima-dona ob- | em abundancia, posto que nunca cederam ao | nas durezas da vida mendicante. "| baixo na quebrada do outeiro. — Com que então — exclamou o commen- 
+ 0001: PARILLO CASTÉLLO BRANCO “| gorvará de antemão se o emprezari» premedita | filho, que lhes quizera melhorar a residencia. |  Oabbade escreveu aos parochos demuitas) * — E de quem é filho ?— tornou o Talho. | dador — Januario, o amigo que me salvou ha 
“ Jealoteal-a na melhor boa fé de emprezario in- | Amavam & sua areira, O seu escano de carva- | leguas em roda; porém, inutilmente. Quizo)  — Do commendador Constantino José | vinte e seis annos, é este velho, que eu tenho 
aos (Continuado don 160) gente. E'umsem numero de vantagens so- | lho; o seu colmado, e a figueira, que lhes som- | commendador favorecer os parentes de Ja-| Rodrigues. a O raparam 
Dora gesso vofoiaoo a promenarem-da invenção. do instru- | bresva a janellaterrem. o, o | núnrios mao nenhuns havia, Esto nobró menti-)- - = Constantino i--diaso Januario, Fegor=) | — Seus pacsinhos pagaram-imo de sobra 6 
iss ab e TE os so 4 menta, que poderá chamar-se numimetro, de | ... O commendador Constantino José Rodri- | mento de gratidão impossivel quasi que 0 dando-se — Eu há dezannos que não venho | bom que eu lhe fiz, snr. Constantino ! — tar- 


mumus, «dinheiro», e metron, «medida». | 


-1/— Qecorre-mo outra historia-de brazilei= 
Tudo nos ánnuncia O proximo, appareci- 


ro — proseguiu Antonio Joaquim —= e parece- 
não q aa mehão-de occórrer mais tres his- 
torias da mesma especio; 
9 0 “que ahi vens ! = acudi eu commovi- 
do de jubilo —Como en te amo, Antonio! Tu 
és uma flor, uma bibliotbeca das damas inédi- 
ta!” Vejo que o teu estudo especial são os bra- 
pileitos bonse honrados. 

Ainda bem ! — refloxiono eu agora — Ha 
doze ánnos, as letras patrias, particularmente 


. “ : ; 43 di sito él é . : , er nos a cá Ad Ts th vita Vende MÍCU eabitesis tia : tt e da - . ad qts . diem É só ga TT 
gues passeava, por uma tarde de agosto, às afligia. 2 oie or | aqui, por isso não sei... tamudeou Januario, muito commovido. 
! 


DA “> Volvido úm anno, o filho mais ' velho do — Meu pai veio ha-dous annos do Brazil, O filho do commendador acudiu logo: 


margens do Cávado, com à MAPIA kilhos.)” . Volvido um annt | elo | OCORRE 
mento do numithetro, E preciso que so inven- | Se itaram-se na ourela de uma levada, o, de su-, commendador andava folgando na chã dejum| - —=LE seu pai é d esta povoação ?. cs | — Mas não lhe pagaram deme salvar a 


bito, o assalteou a reminiscencia do perigo em | montado sobreum potro aindabruto, cinfle-| E Cs sis | mim, Senão fosse elle, meu pai, eu,a estajhora, 


| ma cousa que: raa falta da lealdad | montado sobtvum pon sussa sie 2) PRE O rp isetaças rep gs a ai, eu,a esta 

do eoamracos 6 qual s8 havdo ir quebrantan: | que estivera al. Contou o caso mulhe, qu xivel aós quinas anos do atrevido moço. O) — Constantino 1--volveno mendigo-—S-) star acolá n'aquele fundão desfito em po 
do á medida que a religião, forja onde se cal- | o escutava com anciodade, e aos meninos, que, cavallo tomou medo de um rebanho de ove- | rá elle o filho do Jacintho das Pêgas? | |daçosemaiso cavalo. 
deiam e depurâm as consciencias, se for deslu- | medrosamente so arredavam, da beira do rio. | has, acossadas pelo Terra-nova do cavallei-| — Meu avô chamava-se Jacinto. “=> Dovem-se-lhe duas vidas, ent. Janus 
ando. o sa tese cone | Perguntoulhoa senhora; [ro 6 tacs galões despediu, queo rapaz perdeu) — Então é elle!. . —neudiu 0 velho-—Gra-) rio! — exclamou o brasileiro — E devo-lhó 
“ Pelos modos, lá da França continúa a so-|.  — E o bomem, que to salvou, já morreria 2) um dos estribos, foi cuspido do eellim, 6 ficou | ças a Dous que não morrerei sem ver O rapa-| muito mais da vida do meu filho, que me é mui- 
prar o furacão da impiedade. Os imberbes co- atado qb jo | 


à vo eu salvei dese afogar! |tomais cara quoa minha! 
'meçam a entender o Renan; e, so mais o não 


| Lembras-te do nome delle? | pendurado do estribo pelo outro pó. O potro| zito que eu gar | go eins 
 — Deixa-me recordar... — disse o com- fugiu raivoso e fumegante, com as crinasarri- | — Pois é vocemecê o Januario |?-—exola- A senhora não se enojou de ir apertar a 


ral 


een! : a | pe | á e LÃ Mai hd | ade RA PE TIA MAE a És d nho A o ES. ” a “ : PR ARDE E EU PÇ TA AE a Sim" . 
as do folhetim, gracejavam com os brazileiros, | louvam, é porque ello foi moderado nos insul- mencador Rodrigues. ga va | angoê ii Gi pe sa) Es A moço, abraçando Aco andrajos do gal RO USA a e encorreada do velho, exsinioan 
ein quanto o artigo-de-fundo affeetuosamente | tos a Jesus Chrísto.: Daqui a pouco, esta mo-| Passados momentos, ajuntou que se não po-| um El ti Era cd E [o SADO aartsniis om lda cShocuio miados À mana] GO Quis ia alo Dofas dba rage asas mi 
os denominava os nossos irmilos d'além-mar, | cidade será menos polida com o Redemptor; e, | dia lembrar; mas, Como viviam alguns moços) N'este conflicto de infallivel morte, 0ca-|  — Sou eu, menino ! Pois ainda ba quem al '—O anjo bom da nossa familia fica sendo 
com expressões de tamanha e tão saudosa ter— volvidos vinte annos, mandará seus filhos des- de sua idade, e seus companheiros do natação, vallo recebeu na testa uma rija paulada, que se lembre do meu nome cá na minha terra ? | nosso parente de ho e em diante. O ESPN | 

o atordoou, e logo um braço de ferro lhe tra-| —clamou o velho com o enrugado rosto ba-| | 'O ferido sentou-se na albarda de uma égua, 


'cer do supedaneo as cruzes, que symbolisam a 


nura, queera um partir-se almade ouvil-os | à 
barbarie das civilisações de Leão X,, e de Luiz 


Depois,os folhetinistas propriámente, comó en- 
velhecossom e ganhassem juizo, passaram para 
6 artigo-de-fando, ao passo que os úntigos ar- 
ticulistas'se fizeram, uns, diplomatas como Cu- 
nha Souto-mayor, e João Coelho; outros, mi- 
nistros como Antonio de Serpa, e Mendes Leal; 
oútros, bispos Como Antobio Alves Martins. E 


bavia do informar-so, is | —olamou o velho com dida | 

la EE far recisar, — disse a bra- | vou da caboçada. O potro exsudava a torren-| nhado di Sorignda Lágiiniião nhto chás e caminharam todos em direitura á aldeia, 
RA V ore! rir ob estam ao da | h m. Sé o bom do tes, o tremia convulsivamente. O salvador, | é que eu € oro! — balbuciou. elle, [ii pando vagarosamente, para não forçarem O passo Ro 
+ Extinctoo dogma, importa pedir á scien- homem se não Jançagse ao rio, não Gras BAI que mal podia exeroitar 0 outro braço, poz as os olhos ao punho encodeado da jaqueta. Pad, aleijado. ME parti Aro Mb TAN LA 
cia o que-a religião levou da consciencia e co- | destes anjos, nom o esposo da tua Lauren-| redeas debaixo de um pé, e cam tai fm -  Oancião E den ro ii PO Se alguma hora escreveres isto, dae 
ração da humanidade. Então apparecerá jm=| fina... uocp ci go liso nos sig | inha cortou os lorôs do estribo à qué anta) dan-lho que, fondo dizer do Pur. 'coidiianda-) bas 6 relóvo de sentimento Qué eu não séi, Con 
pretorivelmente a invenção. do. instrumento,| Constantino, enternecido com ETR TA pESio RE do ensanguentado 6 desacorda-| dor que o seu, filho estava alli maltractado | tei-te o suecesso como O onvi da exposição dos 
por meio do qual não possamos enganarmo-nos | affectuosa do sua mulher; foi logo d'alli inda- | do moço. ipi é. 


epois, prendeu as redeas ão esga-| de uma-quéda, e que era: precisa uma-caval- personagens. | 


pn 
7, 


pot jd are jp A: as que-| padura mansa para o levar a E ajun-|* “ Eu folgava deir sentar-me, ha seis annos, 
ós folhetinistas, esperançados em serem diplo-| aleivosamente uns aos outros, so O nome à mM. d) À tho 'onço qe um BOveL RD o tr bad gadura mansa para 0 levar a aii E ajun- Eu olgava deir sentar-me, ha se E RnnOs, 
matas, ministros, é bispos, começaram por fa-| Já me não entendo com estas divagações, | de infancia lembravam-se do aco tecido; mas jando, examinar 0 escalavrado o EA tous fina pia fail ão á beira de Januario, que tomava e 
zerem-so, primeiro de tudo, sisudos, circums- | que não teem que ver com; a historia do brazi- tinham esquecido o salvador, Fallou nisto ao| . a salvador do filh de Co 8 — Diz lá que lhe manda este recado o do do commendador, e ouvil-o contar as ba- 

BOtos, e amigos de toda a gente que conduz | leiro, que Antonio Josquim me contou do se- abbade, o qual, ao fim da minsa do dia, insta- | tantino era 0 Januario, miliciano do alcun E Januario miliciano. Phu ore angrona ande 8 talhas do Roussillon, e as da repulsão dos 

“V - hd a , db dê visiés cod E) as Eras 1 Dot poa do e E br , aa MI. HM, Bs f te atatia o Pi o k o ' ES a ido Mai: 14 Pu th y | 4 "TES 22 a o xs 2 
a Portugal uma onda aurifera do Pactólo, di- | guinte teor: do do pelo commendador, mandou age-volhos que pra servira em milícias nas andes ba! : “Entretanto, esteve Januario cortando a| grandes generaes do imperio. Os filhos do com! 


eu in na | 07 Pty , Mep godada 2= bota para descalgar o pé inc jado do ferido. nendador ouviam-no, como se estivessem de- 
PolnDar GARD Viu o velho que o rapaz tinha à onbeça Panis o four agua, apatia “com| liciando-se nas bravuras de um seu avô, reca- 


vo homera, que, vinte e seis annos auies, so ti-| fracturada, e a face cortada do raspar dos | ligaduras formadas de lengos. |imado de medalhas e ondulante de penachos. 


“— A pequena distancia d 
passa o rio Cávado. Ê ni. fe ag 
“Ha muitos annos que'uns rapazinhos foram 
banhar-se ao rio. Um d'elles tinha dez annos, 
e aprendia anadar com umas boias de cortiça. 
O atilho das boias partiu-se, quando o mocinho 
bracejava no mais fundo da levada. Os peque- 
nos nadadores correram a segural-o; mas já 
não pudéram arrancal-o á voragem. Nisto, um 
homem, que passava á beira do rio, lançou-se 
vestido ao pégo, mergulhou, e emergiu com é 
rapaz agarrado a um braço. Tomou-o ao alto, 
fez-lhe vomitar a agua bebida, contra os gon- 
solhos da soiencia; e, apesar da sciencia, resti- 
tuiu-o a seus paes, jornaleiros pobres, que o an- 
) davam preparando para o mandarem para O 
nar equivoca. no e E Brazil. o ) werighbe sms h 

Nºesses futuros e auspiciosos dias, que eu Constantino, que assim se chamava o rapa- 


nha lançado ao rio para tirar da garganta da | seixos. Como homem que vira muita ferida,| Passada uma hora, assomaram á ehã do/' Um dos melhores quartos do palacio do 
Dr es... | decidiu logo que nenhuma d'aquellas era mor-| monte o com endador, a esposa, é os filhos, commendador erao de Januario. Q seu lugar 
| | - m anciados par né “Avistaram, no tôpo|& meza era entre os dous 
está aqui — disso um dos anciãos. — Era o Ja- | deoidiu logo tambem, que o pé esquerdo esta- | de uma riba aloantilada, o filho sentado nº a! à 
juario 1 | sed Ds no dE EA ADRDUR O mendigo ao lado delle, e do repasto era elle quém as entoava n'um tom 


o , 's . RA a J Rrisne Qd: dp > a 
er O homo qro fm espa bo aquão, DONA AP o dn et Avistaram, no tôpo | à meza era entre os dous, que elle salvára. 
| FAUNA , O filho sentado n'am | O primeiro prato servido era o sou. As orações 
, é REA Toa 4 e é | e Du REM gestas, 6 da cáid criada: bm EO - Eros pal 
-, — Bem sei: — disse o abbade — aquelle que incutia religiosidade. 


: - Cobrou os sentidos o menino, é “rompeu |o cavallo d'alli perto a escarvar e a rinchar. | senil igiosid 

valente homem que quebrou um braço e uma | em gritos de dôr, levando a mão a differen- O moço, quando viu os paes, bradou ; “| Afinal, restamo dizer-to que o entôrro 
perns, quando foi acudir ao incendio da casa | tes pontos contusos do corpo. O velho trouxo-) | — Cá está o tio Januario | Elle aqui es-) mais pomposo da minha freguezia foi o de Ja- 
do fogueteiro, e ficou tolhido para ganhar a sua | lhe nas abas do chapéu agua de um ribeiro | tá, minha mãi ! - Não venham afílictos, que eu|nuario, e raras lagrimas tão sinceras terão ca- 
vida de tecelão. | paraellolavar as feridas da face, e aquietou-o, estou quasibom ! | » Pesa opa Cleo sobre uma sepultura. ' mricê q 

 — Ha mais de quinze annos — continuou | dizendo-lhe que um homem não choravacom|  — Bonito! — murmurou o velho — Os nes tr 

155 RA Joy "o , o s 104 Fes K º , Dvs é CISMA OIT etila. ari é gs pot pd tea luas ua: Dido 
o velho — que elle se foi á esmola por esse|dôres. 0 [homens Gassimquefazem! Diga sêmprequel 
mundo fóra; e, em quanto foram vivosos paes) — Que faria acrescentou ello—se voce- | não lhe a toi De ço et cx) Vc dando acer Do 
do sur: commendador, ainda elle por ahi appa- | mecê quebrasse de uma feita um braço é uma commendador foi com os braços abertos 


E SE) mu 


* (Continia.) 


recia. Deus lhes falle n'alma, que sempre he perna como eu! Pois olhe que ningdem me 'para Januario, que se ergueu a tremer de ve- 
o A 


vradores, da lei permanente de cereaes desap- 


blicas tomasse n'esse sentido, mas o resultado . 


“| vida pela Real Associação Central de Agricul- . 


e a e 


| 
Aa 


vradores; a culpa é dos monopolistas, dos agio-  cção accordou com a juntájde cuédito Publico » convenientes para maior esplendor do culto; 

tas, dos especuladores. fazer us cofres o deposito € Elncripções | “mas que se attenda só ao fogueturio, e nada 
Pois bem. O facto é que o pão está caro), | averh l meiro deposito e : estã nadindáie 

povo não quer nem deve querer saber donde é de «mi | corr indi dá dios bio É E 

provém esta alta, e por isso venha a libêrdas| JA vantag es estabelebimentos está |houvê é imar= bntinuado com x 

de, porque se ha efieotivamente falta de ge-| plenamente reconhecida, comi “me demonstra | gem exqiera Midi! o à ab 

reaes, teremos a abundancia, que é o que nós | pelas subscripções feitas em Lisboa eno Porto. | tros de Caminha, a . 


precisamos, se é jogo dos especuladores, levem 
elles uma lição. ds A 

Mas effectivamente não ha trigo, e a co- 
lheita não correspondeu ao que se esperava, 
devido às chuvas que vieram em junho, que 
fizeram o trigo crear alforra, do que resultou 
ficar amaior parto em gelhas exgom o bago 
muito leve. 

Não ha trigo, como acima disse, porque 
tenho à vista omappa da semana-que findou 


-no dia-16, com o qual comparo à que findou, 


no dia 18 do anno passado, e vejo a diferença 
de um ao outro. . 

No dia 16 de julho de 1864 existia de tri- 
go no Terreiro 1.762:677 litros. E no dia 
18 de julho de 1863 6.782:169 litros. | 

A differença como se vê é extraordina= 
ria, 
O preço do trigo a 18 de julho de 1863 era: 

À bórdo Despachado 
Ribeiro nacional...... 580 700 650 770 
Rijo... .cesmndesroso a 9205060, 600 730 
O preço do trigo no dia 16 de julho do cor- 
rente anno: , 
A bórdo Despachado 
Ribeiro nacional... ... 680 720 7.60 8 
Rijo gra Cy auiods « "600 680 660 750 

E” tambem grando:a diferença do preço 
deste anno ao do anno passado. 1: 

As epochas são as mesmas e-os:preços 


são differentes como muito differente é ode - 


posito de trigós no Terreiro. 

' O quebhapoisa esperar e por que é para 
que soha deesperarmais? | | 

Pois não ha já dados mais que sufficien- 

tes para se reconhecer a necessidade de se 


abrir os portos, afim dese evitar uma crise'a |: 


mais tristee a demais desgraçadas conse- 
quencias ? 

Que receios são estes de que 'a nossa 
agricultura possa morrer com a liberdade ? 

Pois não está ella em condicções-de poder 

“competir com a estrangeira ? 

Não ha a seufavora barateza dos trans- 
portes pelas vias ferreas, a aproximação dos 
mercados e a melhor qualidade do genero, 
que resiste muito mais do que o trigo que vem 
por mar sujeito a mil damnificações ? 

Pois não está ahi a fronteira a despejar mi- 
lhares de saccos de trigo e milho, pôr“ contra- 
bando, sem fazer o mais pequeno abalo na 
agricuítura nacional ? 

Creiam os lavradores de boa fá, que a sua 
superioridade ha de ser sempre tal, “que nun- 
ca w agricultura estrangeira os poderá preju- 
dicar. | 

O pão nio é luxo, é objecto de primeira 


necessidade. O nosso'solo. é fertile ocpreço dos |. 


salarios está em harmonia com o preço de to- 
dos os generos. Isso equilibrio assegara-lhes 
um rasoavel lucro e contribuirá poderosamen- 
mente nara o desenvolvimento da nossa agri- 
cultura, que, (seja dito em boa paz) talvez pela 
muita protecção que se lho tem concedido, póu- 
co mais tem adiantado agricultura dos tem- 
pos biblicos... Ec 

Pela liberdade somos todos nós. Pela li- 
berdade deve ser o governo, Por queespera, 
para dar o que paiz aguarda com a maior an- 
ciedade ?,.. 

Esperará pela ultima extremidade? -Espe- 
rará queo povo ahi ande aos magotes amo- 


“propriedade e perturbando o socego publico ? 
(O remedio deve ser dado a tompo,para que 
mais tarde não haja alamontar desgraças-a que 
a imprevidoncia ou um falso receio deu causa; 
Por ora ignora-se absolutamente “oque q 
governo fará para prevenir avcrise que. nos 
ameaça. Isto é positivo. 

Para completar a noticia do estado do Ter. 
reiro no mez de julho do anno passado e 0d'es- 
to anno, aqui dou 08 mappas. 

Semana finda em 16 de julho de 1864 : 

| A bordo Despachado 
Trigo ribeiro nacional, 680:a 720 7604 800 


DE TRAD ia qro 6 ve o ais 6004680 6604 750 
Cevada do reino.,.... 24024280 3004 830 
Milho=6" qa 08 pa vo 400 a 440 4804 490 


veio 2043603804 420 
em 15 de julho dao 1863: 

A bordo Despachado 
980 a 700.650.a 770 


Centeio... ...... 
Semana finda 


Trigo riboiro nacional. 


D TATO cesar bra 920.8 660 600 a 730 
Cevadas,.... E sito 260 4 340.310 4 890 
Milho... «mec. e «01, *Não havia, do reino, 


haviadas ilhas e-do 


estrangeiro, 
cer SEDA 380 390.0 430 


Centeio... 


Us milhos nos suburbios de Lisboa não. 
| prussiauos, na China. Quasi todas estas embarcações. 


estão bons. Se os ventos continuarera,.receja- 
se grande prejuizo, 

Às oliveiras apresontaram bonito aspecto, 
mas o vonto tem deitado muita azeitona 
abaixo. | | | 

As vinhas tem limpado alguma cousa. Em 
outros sitios o mal tem progredido, sem se lhe 
poder dar remedio, | ts 

A camara municipal. de Lisboa resolveu 
vender o Alqueidão, amais rica propriedade 
nas margens do Tejo, cercada deum.alto val. 
lado que não permitte a invasão das chejas. . 

— O producto da venda, será  applicado em 
inscripções. | | : 

Esta propriedade; rendo 186. moios-de. 
trigo. ah) 
O seu producto total é de 7:1965000 réis. 

Vendido em praça deve talvez. produzir. 
um capital que em juscripções dêum rendi- 
mento superior a 10:0008000 rs, 

Propoz-se a mesma camara 
arrematar os seus fóros, | 

Foi para esse fim ouvida a commissão de 


«sm 


ba tempos 


fazenda e o syndico, que concordaram na ar-: 
rematação, observando-se o. mesmo systema 


seguido pela administração do Hospital. d 
S. Jos6 e Santa Casa da Misericordia, isto : 
a arrematação do fôro no valor de 20 annos é 
um laudemio, A arrematação depende de li-- 
cença do governo que o governo não recusa- 
rá de certo. É Ê epa 

Consta que. se efloctuou a, vistoria. 205 
predios incendiados;onde estevo o palaciada 
camara, a requerimento das companhias do 
seguro que com a, mesma: camara trazem 
pleito. Engate 
Os salvados, foram. avaliados em réis 
1:3005000 em bêneficio das duas Companhias 
de Seguros Widelidado de Lisboa e Seguran- 
ca do Porto. Para se satisfazer. ae quesito 
apresentado pelo. advogado das companhias, 
foram avaliadas as abobadas. Os peritos ava - 
liaram-nas em 00:0005000 réis é à rêzona- 
trucção do palacio da camara e os predios con: 
tiguos em 90:0005000 réis. 

Tem concorrido muita gente a subscrever 
na secção de seguros mutuos de vida do Mon- 
te Pio Geral. 

A subscripção sobe a 400 contos. A dire- 


tinado fazendo arruaças e pondoem: perigo a 


| ao seu donomais de 600 patacas aum 


Além do interesse particular que resulta 
da segurança de um futuro alcançado por 
uma leve contribuição, que suavemente e de 
bom grado'se paga, acresce o interesse geral, 
o credito dos nossos fundos, que sobem, pela 
muita procura que hoje ha, sendo essas em-. 
prezas um dos melhores compradores. .. 

Convém queo governo seja sollicito em 
proteger estabelecimentos d'esta ordem que 
tem-um fim moralissimo em todo o sentido. 

Os estabelecimentos nacionaes de seguros 
mutúos de vida contribuem para que;o di- 
nheiro não saiba do paiz e não se vá applicar 
em empregos de igual natureza em Hospa- 
nha.e em outros paizes, 

-— O nosso ministro na capital do Brazil tem 
trabalhado para que o Banco União d'essa ci- 
dade possa alli estabelecer uma succursal, 

» Oxalá que o digno agente d'essa acredi- 
tada-empreza consiga o que com tanto empe- 
nho tem. sollicitado dos poderes publicos no 
Brasil, | » 4 1 ] 2128 É * 

O intelligente “official da armada..o any. 
Antonio -Filippe Marx de Sori, tem já bastan- 
to adiantada. a--obra, que -foi encarregado 
de escrever, e que terá por titulo : «Tractado 
de direito-mraritimo. internacional». pa | 

-Asseguram-meque o author é pessoa mui- 
to competente para. tractar de materia, tão. 
difficily principalmente entre nós, onde;nada 
ha-eséripto sobre tão importante objecto. 

Toma ámanhã conta do commando de ar-: 
tilheris o-sur, Franeisço de Paula Lobo-.de 


- 


o. 


| Avila ha póuco' nomeado para esta commissão. 


Os corpos 
fardamentos. st 
“Casacos -de gola encarnada, com granada: 

de ouro, para os officiaes, e de metal para .os| 
soldados: «canhões; em bico de velludo “preto. 
para os oficiaes é de pauno preto para 0ssol-. 


-de “artilheria vão ter novos 


“|dados :-a farda..com duas -abotoaduras . para. 
| tas, falarei de outra que aqui tam hoje lugar: | esperar. | 


Os Officiaes e com uma para os soldados, 

Charlateiras para os officiaes, pequeno ou 
grande uniforme, dragonas para os soldados 
para grande uniforme, encarnados com vivos. 
pretos do feitio dos que usaram ultimamente: 
os granadeiros de infanteria, | 

Os officiaes usarão para pequeno uniforme 
de -kapiy (bnets; conhecidos vulgarmente por 
de D. Pedro V), tendo por emblema -duas pe- 
ças emicruz deouro «por cima o numero em. 
prata do regimento, se for arregimentado, e 
com-umagranada se for de estado-maior. A, 
barretina, para grande uniforme, terá o mes-. 
mo emblema dos: bonets, tendo além. disso 
penachos pretos, chamados de chorão. .. 

Osofhcines terão espadas, canana..e.cinto.. 
'Os soldados conductores usarão de. bonets. 
-gomo os de cavallaria. | 

O «Commercio de Lisboa» de hoje confir- 
ma anoticiaque: déi.hontem: de que, /snr. 
Eduardo-Tavares não-so, propõe. a deputado 
por Lagos. 

Por ser de muita conveniencia para q com- 
mercio portugnez, transcrevo aqui um artigo 
publicado nos «Ta-ssisYang-lauo», periodico 
que se publica em Macau, em queso trata de 
provar a grande vantagem que'osproprietarios 
do navios podem tirar se desenvolverom a na- 
vesração para osmares da Ohina. 

 Oartigo é escriptopelosnr. barão-do.Cer- 
cal (Antonio) que como bom patriota “veio á 
imprensa convidar.os proprictarios portugue- 
zes de navios a contribuirem para 0 desenvolvi. 
mento d'aquella"nossm possessão aúfcrindo em 
troco avultados lucros. | dd 
Oartigo é- esto: | 
E edi Macau 19 de abril de 1864. 

Tendo visto com prazer a assiduidade com que 
os illustres collaburadores do «Ta-ssi-yang kuos 
teem procurado melhorar o estado desta colonia; por 
meio de projectos discutidos no dito jornnl; e desejo- 
so de contribuir para um fim tão lonvaveél, apresento 
um asstimpto que me parece muito importante, equo 
merece toda a attenção dos proprietários de navios 
em Portugal. ' Ê 

As vantagens oferecidas ce garantidas ai tra 
tados que as diversas nações da Europa celabraram 
com a China, Japi, é Siam, fizeram com que a na- 
vexação se ustendessé cada vez mais v pois aaber- 
tura do novos portos ao comercio, necessariamente 
causou um ensejo favoravol para o emprego de na- 
vios para conducção de mercadorias de um porto para 
outro. Para provar o que acima fica dito, bastará, 
um lance de vlhos sobre o numero de navios que "so 
acham actualmente na China, em comparação cm 
os que cá ostiveram em 1859, | 

Vemos porém, que d'esre uumero, pouras são om 
que içam a bandaira purtugueza; e w'esse pequeno uu, 
mero não se encontra navio sigum armado cm Pur-! 
tugal e enviado para cá com o fim de partilhar os Tu- 
crativos fretes que se o em, o que oxnavios es- 
trangeiros, com especialidade os-dn Allemanha;, . sa- 

obemsproveitar. Conta-se acima. de 100 na-| 
vios hamburguezes, dinamarquezes, hollandezes e, 


st 


foram armadas expressamente para viajarém por es 
tes mares sondo dlguirins construidasmeramente para 
osse fim: Sahem da Hamburgo e do ontros pontos da 
Allemanha, providas cum o necessario para servirem | 
aos interesses dos seus Arinadores ou propristarios. 
por dons on tres annos Os ofliciaes é toda “a tripula-, 
ção são engnjados por ieste tempo,/e/ vencem muito. 
pouco, em comparação ás soldadus da Chiny Sabe-se 


| com certeza que um navio hamburquez desporte ou) 


o custa 
neliidas 
todas as despesas. Aetasimente: sovofierece por um! 
tal davio 0) avos por pico, para trazer para Hong-. 
song qu Macau, ums carga de arroz de Saigon; faz- 
se esta viagem dentro do dous mezes a presente con- 
junctura da monção, o vemos quo elle vence timfre- 
te de 4,200. quinl, deduzidas as despezns 
do costeio & razão de 601) patacasno mcz, que são 
1,200 patacas, deixa no seu proprietario 3,000 pata- 
cas. A tabella annexa mostra os diversos empregos 
luorativos “que se podem alcançar. 
Convém porém wtnarque os navios desporto do 
300 a 650 toneladas, são os que obtem empregos com 
mais facilidade'e com melhores resultados para os 
seus donos. Os mais veleiros são naturalmente prefe- 
ridos; e é essencial que todos estejam 'no cãso “de se: 
rem segurados pelas agencias do segurosna China, , 
A'yista dos factos acima narrados, é de esperar 
que os proprietarios do navios em Lisboa e mais por-: 
tos do reino, não deixem de aproveitar estes lucros, 
enviando os sous navios n'estas parngens para una 
estaçãols dons ou tresammnos: Se não 0: fizeram até 
hoje, quéro exer que-fvi por, falta de informações 
esse respeito, — pois não deve haver duvida de qu 
ainda existe n'elles o genio cunprohendedor, dos por- 
toguezes de outr'ora. p ai su 
Este assumpto pede expanda reagir 
qo e y valiosa! dos: .snrs. collaboradores do 
aTa-ssi-yaDg-kuo». 3 so ! 
; — Barão o Cercal (Antonio), . 
No dia 21 do, corrente começa 0, concur- 
sa de:60. dias para. as cadeiras, de jinstrucção 
rimaria ia 9.80xo feminino, do Oleiros, no 
istricto de .Castello Branco ;. Borba, no. do 
Evora; Cintra, no, de Lisboa ; Alter de Chão, 
no de Portalegre; Matosinhos, no do Porto; e 
Taboaço,. no de, Vizen.. Ordenado 904000 
réise 205000 réis pagos pela camara, . 
- Fuçam concedidas dicenças para .os juizes 
de Bragança 490 dias), de-Guba (30 dias) do 
3.º districto criminal de Lisboa (GO dias), 


capacidade de 200 toneiadas ou 800 pia, H. 
3,1 


o 


| excursão, e que n'uns-é devota e-n'outros de 


de algumas pessoas seieu que desejaram che- 
| gar ao milagroso azeite, mas que o não conse- 


povo a sua fé, quando com este, semelham-| de violino.dado 
Guayta, mas houve contra-annuncio,| 


que por 


| dem ser nocivas: essas é justo combatel-as E 
extirpal-as por todos os modos; porém, o azei- | cendo que estamos .no.coração do verão. En-: 


maria de S. Bento, que alli costuma attrahir 
frando concorrencia de povo, não só do Alto 

inho e de diversos pontos do districto, como 
tambem da fronteira, provinciã dá «Ghalliza. 
Dizem-me que este anno fora immenso o con- 
curso do devotos e curiosos, oque não -admi- 
ra, porque a nova estrada que passa em Sei- 
xas offerece hoje nos; romeiros : commodida- 
des, que até aqui não tinham para aquella 


recreio. ut 

Ha entre uma grande parte do povo, "que 
costuma afnir a esta romaria, a arreigada 
cronça de que o azeite da lampada queicons- 
tantemente allumia o santo, tem maravilhosa 
virtude para a cura de,... Creio que para 
cura de todas as enfermidades : é uma pana- 
ceia, um remedio universal, Como póde sup- 
por-se;'a lampada é rodeada no dia dayfesta 
por uma mole compacta de devotos, que, mer: 
gulhando os dedos no azeite, bosuntam depois 
com ellos a cabeça, o nariz, os olhos, O pes- 
coço, emfim, a parte do corpo em que soficem 
e-que pretendem curar. Este anno era tal a 
multidão cerrada em volta da lampada, que 


vel nos meios empregados para minorar Qs 
prejuizos d'aquelle desastrado naufragio, 
Chegou aqui esta manhã, e hospedou-se 
em casa dos,snrs: Barbosas e Silva, o conse: 
lheiro Placido .de Abreu, ha. pouco nomeado 
inspector geral das obras de barra e portos do 
reino. Vem inspeccionar as deste districto, .€ 
creio que ficará satisfeito como. régular anda- 
mento d'ellas, confiadas ao joven, mas muito 
intelligentee trabalhador, engenheiro 0; nr. 
foto; Thomaz da Costa, ; |; fe gramas! 
izem-meque fôra transferido para, Caça- 
dores 1, que está em Setupal, 0 cireraião aja. 


guiram, ainda depois de muitas horas deses= | symrpathico 'e geralmente , estimado, Deixa: 
nt :. saudades ; s' numerosos amigos que conta em 

Eça 192, | Vianna,dos quaes eume prezo de fazer parto. 

eixefhos ao | Estava anunciado para hoje-um concerto 
o,pelo professor italiano 0 sax. 


cs soiencia. póde sorrir-se d 
que taxará de absurda ; MAS. se 


Camillo, Gu 
8/0 concerto fica para. Amanhã, creio. 
cawa da orchestra, ',j) cics 
101/——O tempo corre vário jeifr 


tes preconceitos a ninguem prejudica. O m 
mo não direi, porém, das crendices e abusos 
que elle mesmo e á sociedade em geral po 


| 


te da lampada de S. Bento deixemol-g gonti- | tendo que a quadra não vai, mal;para 05 mi- 
nuar a fazer ou não fazer as milagrosas curas| lhos, que, sónão teem;tido grandes regas de 
que o nosso bom povo lhe attribue. | atmosphera, tambem não são queimados pelos 


Já que estou com a mão na massa das fes- | calores caniculares, que n'esta epocha eram de 


nhora-do Carmo, que so venera na igreja do! já em partesa pintar e muito proximas da sua 
extincto convento da mesma invocação, Hou-'! completa maturação. As que foram enxofra- 


ve pela manhã a solemnidade religiosa, que fi 


1| das estão magnificas; das outras ha boas é 
feita com a devida pompa, e agora de tarde más, porém destas ultimas supponho que 


tem desahir a procissão na fórma do costume.) mais abundancia. Im todo o caso, a producção 
Na-fórma do costume não digo bem, porque .0'| vinicolad'este anno.promette ser muito regu— 
costume de outras epochas admittia, a par do | Jar. | 

acto religioso, uma 'farçada'a que se dava 0! 
mome de dança da Senhora do Carmo—, em |, lo; Ea 
que uma sucia de.marmanjos, vestidos uns 4)... -REGOA 18 DE JULHO DE 1864 — 
turca; owantesa capricho, e outros de guerrei- | (Do nosso correspondente) — Motivos se de- 
roschristãos; simulavam um combate em que'| ram, ahús estranhos á-nossa vontade, que 
os turcos, como de razão, levavam muita pan- | nos impediram de enviar nas. duas ultimas 
cadaria-e eram vencidos pelos soldados da | semanas a costumada corrospondencia,; Tam- 
crus, Um anjo, que tambem tomava parte na | bem se não tem. dado, acontecimentos ;taes 
refrega, era o vencedor do chefe dosinficis, a | que: nos façam ficar pezarosos da termos dei- 
quem primeiro intimaya que so rendesse, inti-| xado de os noticiar ao publico. Vai-se no= 
mação que o anjo-não fazia com o arreganho | tando por aqui certa azafama;, eleitoral no 
ahi de qualquer militar de «retorcidos e aspe-' campo: opposicionista, que nos leva a crer 
ros bigodes», mas sim, como anjo que cra, | que é infundada a noticia que alguns collegas 
cantarolando c dançando. Ainda me recordo | nossos: deram, de que aquelle partido se. absti- 
que elle começava assim a sua apostrophe ao! entrar na luta nas proximas, eleições 


nha de 
infiel : para deputados. 
ú no dia 15, do corrente, em uma, reu» 


dl hoc convocada, se nomeou a coramis- 
al encarregada de dirigir os traba- 


é a que-se faz à devota imagem de Nossa E As uvas estão muito adiantadas, vendo-se 


E a 
«Runde-te, truco malvado, 
E ao fio d'esta espada,» E” 


Nunca ouvi anjo, que n'e matan- | Sê ral € 
cia, não chamasse ao turco, truco; molque ha- miegste circulo, 


via talvez proposito de o insultar, dirigindo- Os Sandy foram os seguintes: presi- 


lhe nomes feios. 7 io 1 A ente, Manoal A. F. Cerdeira—secretario, 
Como quer que fosse, o: turco mostrava | Antonio M. palimaud — vogaes, o ba- 
VET do anjo;e; teimose. como | Cm meisconPeseira Dias da Costa, An- 

ellessão todos, respondia com sarcasmos, que | tonio de Sequeira Varejão e Antonio Rodri- 
Pacheco d'Almeida. 


estava promptoa batalhar, mas que a respeito | 80. Lacheco à Ai 
de render-se... nem: fallar n'isso; O Homem Vê-se d'aqui- que estes senhores não re- 


jam 
+ 


|| parodiava ocelebre Cambronne, «se é que esté ceiam de novo afirontar as violencias, e atro- 


bão parodiava-o nosso turco, quando em Wa- cidades, de que por todos os modos se apre- 
torloo proferiu aquellas E goaram victimas na passada eleição, 


La gardemewt, mais nesexeridapanl» Arriscados a grandes sacrifícios, não, ro. 
Pois o'turconão amorria, masi tambem se | CUam ainda assim; perante a defeza da cau- 
não rendia, o que elle;muito: solemnemente | 82 publica ! Sempre é força de dedicação !! 
declarava cantando e dançando; e fazendo ta- Chegou a final a approvação da nomeação 
lhos no ar com um enorine ilfange, de que dos novos conselheiros de districto. Esta de- 
me recordei ainda: com-eerto pavor infantil | Mora não pouco estava prejudicando esta 
quando vi Emilia das Neves,daa «Judith», | Bossa camara, Quo ainda tem pondentes na- 
sopesur inspirada aquella monstruosa bisarma quelle tribunal, À espera d approvação, os 
que servia de espada a Lolophiernes, o que | Seus orçamentos para o anno economico, que 
tambem secvia para lhe cortar o-pescoço. vai Corr endo, e sem a qual ella não póde 
— Depois queo impavido e incivil turco ti- | nem pór em arrematação as suas rendas, nem 
nha praguejado 4 sua vontade, O anjo, vendo fazer algumas obras de-reconhecida ntilida- 
queeram perdidasitodas as;boas, rasões com de. Apesar d'isso as obras das fontes não tem 
que tentava convencel-o, dava á sua hoste o afirouxado, attenta a carencia quasi absolu- 
signal do combate, e agora o vereis ! Ceuza- | ta d'agua queha na freguezia, e púde dizer 
igam-se -os ferros, ;quo retiniam compassada- | 8º que o que uma Camara podia fazer em tal 
mente, e á medida quea refrega se assanhava, | conjunctura, o tem feito esta. 
os turcos tinham. a: condescendencia de não Pena é que os resúltados não tenham 'cor- 
saparar-todos vs, botes e portanto de receber respondido plenamente nos seus desejos. * +. 
muita; prançhada que. os, soldados christãos, Es era-se que baixe com brevidade a por- 
nó sóu-enthusiasmo. guerreiro e religioso , | tária, do governo, ordenando que a camara 
lhes -dispensayam com intima satisfação. Lo- proceda à feitura da obra do caes por admi- 
vyados de; vencida , os: turcos cahiam final- | nistração dando-lhe um E as para a di: 
mento todos por terra, á uma, e 0s seus feli- | Fecção technica da mesma obra. Não podia ser 
ren antogonistas apontavam-lhes então as cs- | Outra à resolução, visto que'na praça aberta 
phdas aos peitos: os pobres turcos não tu- pela camati para à arrematação, ge não apre- 
gino nem mugiam mais, P la sua parte, sentou licitante quo preenchesso Ou satisfizesse 
o anjo tinha-se empenhado em combate sin- ás condicções da mesma; Q que podia: era ser 
gularcom o chefe dos infieis, que, pouco; resis-| mais prompta. x | | 
tiaiás angelicas estocadas do scuangelico con- Ainda assim venha ella afim de ver se nesta 
tendor. Este, pondo um pé no, pescoço do truco, | estação Be podom fazer alguns trabalhos, qne 0 
cantava a solo creio que em acção de graças | Dom tempo torna mais faceis. Ora “ta que 
pelo;tyumpbo alcançado; e logo em seguida os | Bê está tractando da reforma dos correios, não 
soldados christãos entoavam.um côro guerrei- | será possivel attendei-so no pédido, qiie por 
ro, especie de bymno & victoria, em que havia, | tantas vezes e com tanta justiça temos feito, já 
muito bem me recordo, esta significativa es- | 40 SDF. Lessa quando sub inspector, já ao pro: 
trophe:: pro snr. ministro das obras publicas para que 


aja n'esta villa dous carteiros para a entrega 
da: correspondencia? Não estará ella, tão 
commercial e mesmo tão populosa nas cir- 
cumstancias de muitas outras terras de menos 
importancia que desdo muito gosam já 'd'esté 
-s D'onde naturalmente se conclue que 98/| beneficio? Mas por om quanto'a reforma ainda 
pobres turcos Jam ser vendidos como azemo-| se não ultimou, e vai por isso muito a tempo 
E o que, diga-se a verdade, não era lá muito | esta nossa lembrança. Não queira o nr. João 
por soldados chris-| Chrysostomo, que tão affeiçoado seteim mos - 
| | 1) trado pelo pniz do Douro, desatender em tão 
que mais promette 


Presos, presos, presos, 
Todos em fileira ; 
Vamos & levar 

Esta gente á feira. 


bonito para-ser praticado 
tãos, e é encáia | € | 
“A farça repelia-se de espaço à espaço nos| pouco uma das suas villas 
pontos principes, da cidade, porque estas ba-| para de futuro. | 
talhas tinham uma, Efando Tantagem sobre as| “Temos feito nosso reparo ao vermos ainda 
modernas de Solferino e America do Norte : | fazer uso dos antigos pezos. Acaso não vigora: 
não morria ninguem. Era a “rá para aqui a lei geral'que manda fazer uso 
Esta costumeira irreverente, c nada edifi- | dos pozos metricos ? So vigora qual &'a razão 
canto ha muitos annos que foi banida, é creio || porque so são dá, como nas' demais parter,/& 


que não mais reapparecerá om scena Em com.) execução? Chamamos sobre isto à attetição dê | 


pensação, aque optima compensação ! 'os rme- || uem compete, para que sião Confinni por mars 
sarios da ordem terceira do Carmo resolve-!| tampo esta contravênção da lei. 55 008 
ram praticar este anno uma obra 'meritoria,| — A gecca continua, e tão asststadora que já 
que muito os honra. Em vez de gastarem um|| ha igreja matriz da freguezia se estão fazen- 
bom. par de mil réis nos foguetes 6 os do preces ad petendam pluviam. 

que, costumava haver na vespera da festa, So ella viesse, ainda à novidade podia vir 
mandaram distribuir quatrocentas broas de 
pão agutros tantos pobres, acena edificante quo) t6r4. Eim todo o caso nunca póde'ser grande: 
hontem teve lugar no adro da sua igreja. As gtlas regulam hoje por 95000 réis e 
Não digo que o exemplo seja absoluto e; J3100. 


dante de artilheria, 3,,0,snr, Guilherme. Josó | 
Ennes, que não é, só um facultativo, muito dis- | à 
inctoy mas também um excellente moço muito:| sen 


0, Dão parg-. 


ronha, quiz fazer Gore 
r erradas Ji 


to ao essencial. Podem, é certo, variar nos de- 
talhes, mas isso'em nada altera o facto, À ser 
assim, como devemos crer, attenta a respei- 
tabilidade da pessoa informadora, não sabe- 
mos que interesso tevo o collega em nos que- 
rer desmentir. | 
Envolver-se-ha- porventura nisto a poli- 
tica ? | és 
Nãofestamos longe de o acreditar. . 


, Eur em 4 


FIGUEIRA 1TIDEJULHO (Do «Fi- | 


gueirense»:) —Ha dez ou doze dias que temos 


tido vida commercial na Figueira como ha |. 


muito senão via. Entraram E cotar, 
quasi a um tempo com varios generos impor- 
tados .do estrangeiro, e tem fido tal o movi-| 
mento, que na alfandega «era pouco o tempo, 


para sé attender a quem'chegava para tractar|. 


dos seusnégocios, . |. | 
Oxalá que isto Continuasse por muito tem- 
po para vermos/so se acabava com este oe 


4 
. 


jaz a torra, que felizmente 5 
situada para ter um grande ds. 


<frihilws » 
ger 40 +; 
AO em : 


Pereira. ] 
2.º dito— Manoel Nicolau de Oliveira Fer-| 
nandes Thomaz. . | | had 
Mesarios — Constantino José de Souza, 
Francisco José da Costa, Jóaquim'José Cer- 
ueira da Rocha, José Bento Pinto, Luiz Ma- 
lheiro de Mello, Antonio de Oliveira e Silva, 
padre Emygdio' Marques Ramos Pinto, José 
Pires dos Santos, Miguel Gomes. Pereira, 
Francisco Affonso da Costa, e Manoel Anto- 
nio da Costa. 
Thesoureiro —Francísco José de Oliveira 


| Guimarães. 
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Terrível incendio.—O telegramma 
que recebemos do nosso correspondente de 
Aveiro, e que em outro lugar publicamos, dá 
noticia do terrivel incendio que esta noute de- 
vorou o edificio do governo civil d'aquella cj- 
dado. | 

“Deu-se pelo fogo às 3 horas da madruga- 
da, quando já as lavaredas rompiam pelas ja- 
nellas do ultimo andar. 

- Toda a gente da cidade acudiu, porém os 
meios de combater o incendio escacearam. 

Com alguns cortes conseguiu-se isola-lo da 
casa da alfandega, e da do snr. Bento de Ma- 

| galhães etc. que potica deterioração soffreram. 
Do governo civil ardeu quasi tudo, porém 
darepartição de fazenda salvaram-scos cofres, 
e alguns papeis importantes. 

Ao menos não houve vietimas a lamentar. 

A's 7 da manhã ainda o fogo durava, 

A. perda dos papeis do governo civil deve 
ser do gravissimo prejuizo. 

Ão sur. governador civil d'esto districto 
devemos o favor da communicação d'esta mes— 
ma notícia. A's 8 horas da manhã só restavam 
as paredes do edificio, e tractava-se de extin- 
guir de todo o incêndio, para se não commu- 
nicar aos predios visinhos. | 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
exc.”*gnr.* D, Anna Marques das Neves Al. 
ves, avó do sur. João Antonio de Freitas 
Fortuna e sogra dos snrs. José dos Santos Li- 
ma e Antonio José de Souza Vaz. 

O funeral terá lugar ámanhã, ás 10 horas 
do dia, na igreja da Trindade. 

Outro. — Hontem às 11 horas da non- 
te, falleceu na Foz, para onde tinha ido com a 
sua familia, na-esperança de achar allivio na 
mudança doe ares, acxc.”* snr.* D. Carolina 
Augusta de Sowza Oliveira, filha do acredita- 
do'e rospeitavel commerciante desta praça 
nr. Simho Duarte de Oliveira: 

Eta uma jovon'de 14 annos de idade, de 
esmerada educação o de estimaveis qualidades. 

Succumbiit a nma'phtysica mesentherica,; 
rebelde a todos os esforços da “medicina o:nos 
desvelos com'que um paiextremoso procurára: 
salvar da morte a filha para quem a vida mpe- 
nas coméçava, sorrindo acum futuro” que «tão 
esperançoso se'afiigurava ! 490, 

Fazem se os ófficios religiosos Amanhã d 
noúte na igreja dos Terceiros'do Carmo. 

Pobres pescadores! — Hontem dz 
117 horas da noute andavam a pescar;n'um 


“| barco, nó sitio quo fica entro a praiade Gaya 


e a' Porta Nobre, os pescadores Manoel Mar: 
tins é “Antonio “dos “Santos ,"de Campanhã. 


O pescador Manoel Martins cahiu, nito sesas| 


be Como, ao rio, '6 'desnppareceu debaixo de 
água. ; RO] BO q 

'O companheiro gritou potsoccorro; eco= 
mo não viu barco nenhum proximo, lembrou» 
se de colher a rede, na qual veio o infeliz Ma- 
noel Martins , sem'signnes do vida, porquo 
estivera um quarto de'hora no fundo. 

O snr. José Joaquim Machado, de Gaya, 
que em sua casa ouvira os gsrítos:de soccor- 
ro, correu à praia, e saltando n'um barco do 
barqueiro José Maria, soguiu'com este, a todo 
remar, para ógitio em que:se achavao barco 
de pesca. | | 

“O snr. Machado, pegou mo infeliz, queos 
outros julpavam já morto, -e. o conduziu para 
sua casa, onde applicou ao moribundo:os soc: 


“| córros' que a experiencia"lhe: tem: mostrado 


eficazes; é com tanto “acerto osvempregon; 
que horas depois conseguiu reanimar o jnfe- 
liz, que hoje ás Tda manhã foi jáconduzida, 
emum barco param sua pobre casa de Cam- 
panhaÃ. avê 
Este desventurado pescadorotem-mulber 
e sato” filhos. | : 
Wesgraça:—Hontemdemanhã, ao cars 
rejão“ António” Belheiro, «que trabalhava na 
déscatga de'uma barca, na: prancha de Villa 
Nova de Gaia, cahtucam fardo em. cima-do 
peito com. tanta fatalidade, que não abstante 


a ser muito boa; não vindo veremos o que: ser logo saúprado e soceorrido pelo facnitati- 


vo, à anr.' Lopes Guilherme, falleçou: poucas 
| horas depois?” 
“Concurso. — Na administração cen- 


Cesar de Lima na 


Emilia Adelaide na d 


: Provedor— l j oraes: xa al EraÃ pr tá: 
- Viseprovedor “Jalia' Cole Augusto da [iram cota demasiados 
Fonseca Morro. REIS A enatoi 


incio que vai no lugar competente 
rêBisas instrucções aos pretendentes. 
panhia do theatro normal. 

—À companhia do theatro normal deu hontem 
a 11.* representação com o drama original do 
sor. Ernesto Biester «O Jogo». 

A representação foi um novo triumpho 
para os actores é para o author. * 

Tasso na parte de Jorge, Santos na de 
Alexandre, Theodorico na de Manoel Vidal, 
9 Camary e 
lia À jura, eatisfizeram os 
mais exigentes. Representaram admiraval- 
mente os seus papeis,o que lhes valeu cha- 


madas .especises a. collectivas .em..todos os 


ACLOS. oídio a rir. (mi a a cia 
No fim a ovação durou alguis minutos. 
Merece tambem especial menção a menina 
E 3 1 LA que fez w parte de filha de Jorge 
e Laura. 


“Bumbcriança admiravel-pelo talento é 


desembaraço precoces que revela. Foientht- 
sinsticamente appláudida 'e teve «duns oha- 
madas: o ) a) 


paixões postascem jogos nº 


pleta a emoção dramatica. 
Assim se explicam os enthusiasticos applau- 
gos com que foi victoriado pelo público. 

Cadeira de chimica applicada 
ás artes. — Pelo ministerio das obras pu- 
blicas mandou-se abrir concurso por espaço 
de 60 dias, a contar de “hontem,' para 'o pro- 
vimento do lúgar de professor proprietário da 
T.“cadeira — chimica applicada 4s artes — 
do instituto industrialdé Lisboa. 

Licenças a fancclonarios judk 
claes. -Em 18 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licênçãsaias 
juizes de direito das seguintes comarcas, para 
poderem estar “ausentes do'exercicio dos'Tas= 
pectivos lugares pelo'tempo que lhes vai des 
siguado: SOPRA | | 29 

"Bragança — bachárel Manoel José da-Sil- 
va Leal, trintadias. | : 

Cuba — bacharel José Maria 
de Carvalho, trinta dias. +» | 

Lisboa (3.º districto criminal) =“Antonio 
Vasconcellos Pereira Continho de" Macedo 
sessenta dias. | | 

Espolio, — Pelo ministerio dos negocios 
estrangeiros foi publicado o seguinte andun- 
cio para conhecimento dos interessados: 

« Em officio de 6 de junho ultimo, partrei- 
pou o consul de Portugal em Pernambiico 
que, tendo noticia de haver falecido, ro Hos- 
pital Portuguez de Beneficencia d'agirella'ei- 
dade, o subdito portuguez Adriano Ribeiro 
Rodrigues, procedera Jogo às diligencias né- 
cessnrias para inventafiar e arrecadar os beng 
do finado, recolhendo so consulado os que se 
descobriram, na importancia de 1:8308060 
réis. » | | | 

Despachos pelo ministerio da 
fazenda. — Por decretos do mez de junho 
foram effectuados os seguintes despachos : 

Bento Jonquim Pires Soares exonerado 
do logar de escripturario de escrivão de fazen- 
dano concelho de Vallo Passos, que abando- 
nou sem previa licença ou motivo justificado. 

Julio Augusto Veixeira de Sonza—nomea- 
do para o logar do antecedente. 

José da Costa Bello— nomeado para o lo» 
gar de escrivão de lazenda no concelho de Pe- 
nicho, vago pela transferencia de José Can-= 
dido Duarte da Silva. 

Antonio Francisco de: Paula -- nomeado 
para 0 logar de escrivio de fazenda no conces 
lbode Barrancos, vago pela exoneração de 
JoséJoaquim, Swwart Rebello... 

Eduardo da Fonseca Osorio —- transferido 
do'logar de escrivão) de fazenda no concelho 
de Vouzella para identico emprego no conce - 
lho de Rezende. 

Antonio Augusto de Matos--transferido 
do logar de escrivão do fazenda no concelho de 


Rodrigues 


Rezondo para identico emprego no dpptelho de 
Vouzella, vago pola transferencia do anteco- 


dente. A 

Diamantino de Moura Carvalho--nomea- 
do para o logar de escripturario de escrivão de 
fazenda no concelho de Figueira de Castello 
Rodrigo, vago pela prooção-de Duarte Au- 
gusto Alvares Ribeiro. 

José Gomes Brandilo— promovido: do; lo- 
gar do escripturario ao deceserivão de fazenda 
noconcelho de Cabeceira de Basto, vago pela 
transferencia de Rodrigo Machado: Lopes da 
Barros. 

Luiz Antonio Ferreira das Neves -— êx0= 
nerado, pelo haver pedido, do'lugar de ama- 

puense de 2.º classe do thesouro publico: 

Carlos Matheus: Gonçalves dos Santos -— 
nomeado para: o lugar do-antecedento. 

Jovencio Pedroso dê Oliveira, primeiro. 
official-do thesoúro publico — exonerado, pelo 
haver pedido, do lugar de delegado do rofori= 
'do thesouro no districto de Portalegre. 

Jo&c Edunrdo Lobo de Miranda, bacha- 
rol-formado em direitg o segundo official gra- 
duado-do thesouro publico — nomeado para o 
lugar:de delegado do mesmo thesouro no(dis< 
tricto de Portalegre, vago pela exoneração 
do antecedente. «oi. À cmoouort 

«Antonio Julio. Rodrigues Canedo — dem, 
'mittido-do lugar de recebedor, da comarca de 
Montalegre, pornão ter gido-incluida, senão. 


'nactabelta dos rendimentos seobrados em de=. 
'zembro de 1362; uma ivorba de contribuição 


de'rogisto, queslla xecehen em abril.do mas» 
mo anno. eso sdo Sliosmamiyy ,ozi 
Bento José-de Barros — nomeado para o 
Ingar de escrivão da fazenda no concelho de 
Arronches, vago pela oxoneração do; Paulo 
Julio Swart. | f' 
José Mancel-Fernandos Teixeira, de-Car- 
valho -=transterido «do; lugar ide secebedor 
da comarca do Mogadouro para identico em- 
prego ua comarca deMontalegre, vago pela 
demissão - de Antonio Julio Rodrigues Canedo, 
cAcacio Alíredo- de, Magalhães: Pegado — 
nomeado para o lugarde recebedor da comar- 
ca de Mogadouro, vago pela transferencia do 


| Ficou transferida para o dia 3 do proxi-|. 
mo, mez de agosto a arrematação do contracto | rigorosamente seguido por todas às irman-| 


| 'Ihes, permiftara alliar as obras de miscricor- 
vd. dia com' alguns festejos, profanós, tambem |sãas ulfimas correspóúdencias, referindo-se a 


s 


vo. ao: tricnnio de 1365 a 1867. 


“Antes de terminar esta, temos que fazer | 


do fornecimento de papel para sellar, respecti- ' dades e confrarias, quando os. seus meios | uma declaração ou por outra uma rectificação. | 
| Um nosso cóllega' de Lamego, n'uma“das | 


trabdo correio do Porto está aberto concurso, | antócedente. 4 
por espaço “de 15 dias, que findarão ac4'de | -Cadetras de lestrucção prima- 
ágosto proximo; para um lugarde praticante efaa conemfso.-—Foram postas a con - 
da mesma administração. “curgo por espaço da 60 dias a contar,do,21 do 
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E util que a seiencia e tudo o + que pertence A 
Amanda, encanta de od Eis é o relato- 


«O tempo da medicina pica já passou, 6 
da medicina tradicional já está longe. Guiados pela 
analysé chimica, os pharmaceuticos procuraram nos 
ease ra os seus principios ão que 
e dedicara embar e tudo o que ha- 
via dera prddaVE: no PRATA nfs e RA 
peas, para os dar ãos doentes | em goria é e com & 
or agradáveis, Entre as pharmacias que cem 
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ais pus Paso, Abas o mtalioha 
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casa, preparados caia eficacia é incontestavel, dis- 
“inguindo-se entre elles o Phosphato de dio liquido 
de Leras, doutor em gciencias ; contém este plepára- 
doem sun composição,os elementos constitutivos 
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opere di tão m 
dd esta RUA OA Aa TUDES quo eo da 
funeção do estomago - E' por 'ééia razão que o fria] 


digestivo de pepsina na é o especifico mais poderoso co 
tra os vomitos, a que são sujeitas as penhoras gra 
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que nenhum r pipa vencer, que vem 
sem que se cobaia alia) O aque se dissipa quando 
e le quen: éaen aqu 
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ecran qua Área do e 


ass a como as dor es de 
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bolhas, co asi Em àgo, pityriage, ete 
ulas do 

nave sine a as PeRerqed nas PAI Esse a 

bio profbiddsimeales; "chefe ido Popiat 08. Luis, 


à | de Pariz, depois de tmuitos estudos solve estas pitgind) .osue sureini! — anil VC qu! 
versas molestins, achou finslmente: o meio de obter 


ue so procurava, desde muitça did 


A's pessoas que gofivem'de bilis, “de humores Há 


a sua cura ; era o 
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ciosos, do dores de cabeça, de enxaqueca, e que 


obrigadas: a rasiaçe ef pirgentes;? e prostar-Ihés 
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fire pe smo HM die Emir pilulas, Ei 
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so dentes E. unido ferruginoso, E : donas": 


ex são neceséarios, elle, |. 


no — T)RECISA-SE de um cosi- 
vs P nheiro para o hotel inglez, 


rua da Reboleira. Quer-se que saiba bem a 
sua, obrigação sue E (2768) | 


ADE EU-SE uma cadella gran- 
E e, pardacenta, com dá pelo 
couro braúco e que dá pelo 
di me de > LOBATA. 
Pede-se à O a achasse 0 favor de a 
entregar no Campo da Regeneração ec 
Ovídio) n.º 167. (2760) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


ECEBE hospedes em casa particular com 

todas as commodidades. 
“13, Glasshouso Street, Regent Street. 

Londres. - (1429) 


Fin avinhadas para 
— alugar | 


A d Ribe º 30 | 
ques. a ra. n.º 207) 


pese A LUGA-SE uma grande casa 
MESES) LA do tres andares eaguas- 

furtadas, com muitos quartos, 
sita na rua de Santo ntonio 
do Penedo, que tem os n.ºº 17 a 43, sendo 
a entrada pelo m:º-29;:tem muito lindas 
vistas por somo pará VIE tanto para a ci- 
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& sedes tias a l 


Exedi E (é 8a | 


a 


dade altã como 
muitos commodos | proprios para uma gran- 
de hospedaria-ou-grande collegio, ou mes- 
mo para uma numerosissima familia. 

"Ar quem-convier póde vel-a-a qualquer 
hora do dia, depois das 10 horas, e tratar 
com seus donos, na mesma. (2474). 


Boa casa pára alugar 


LUGA-SE a ceza n.º 15 a 17 na rua de 

'S:'Miguel, de tres andares para a frente 

e quatro para as trazeiras; tem boas vistas 

das trazerras, é nova é tem commodidades 

para grande familia, tem quintal 8 “sabida 

para a rua de 5. Roque. Falla-s -s0 no  Bomjar- 
dim n. o º 4206. nortastt é (2455). 


À A-SE uma excellento. propriedade de 
casas, acabada de reparar toda de novo, 
sita em Villa Nova"de Gaya, e pertencente 
4 quinta denominada do'Cambista, contigua 
á estradanova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para umá numerosa familia. 

Quem. * pretender alugar dirija-se ao 
lárgo da Feira de S. Bento n.º 41 a 13. 
(2182) 


MAIRA -SE uma casa  ratifc da. 
de novo,*em Villa Nova de 
Gaya; no lugar do Marco, proxi- 


mo da. estação das Devezas, com lindas vis- 
tas, jardim, quintal com agua de bica, ca- 
valhariça, bom armazem e agua, 


ara Villa Nova de Gaya, é | 


Grande barateio a |. 


“retalho 


TAMPARIA DO BOLH ÃO 


ASEMIRAS de: gôzas) só lã,'6 io de faça a 
largo, de ERA réis 0 metro à ERra cima. do corrente. 


na rua dos Banhos n.º! 67 e 68. 


que d'elles toem usado. . 
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sica 6 chimica. 
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gotou-se, port m, à 3.º edi 
vimos annúnciar a 4” 


Prompto-allivio. 
Pilulas reguladoras. 


“Agencias — Lisboa 


77, 2º andar; rua da, 


— Coimbra 


É 


em Frets da rua da 


Pereira, etc. 
sito em 


as (QUE quisero comprar: os per- 
tences de uma venda falle 


“Medicina do doutor Radway | 


Prompto allívio, pílulas regula- 
doras, resolutivo renovador | 


Oº beneficios que estes medicamentos pres-: 
tam menciona-os: o seu author nas ins- 
trucções que os acompanhã, e a verdade de 
sua doutrina é bem conhecida pelas pessoas. 


Deposito principal no: Porto, nharmacia 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. Os pharma- 
ceuticos teem o preciso abatimento. 

O mesmo recebeu de Inglaterra e Fran- 
ça todos os medicamentos usados. e outros, 
bem como diversos apparelhos e jostrumen- 
tos de medicina, cirurgia, pharmacia, pbyr 


Maravilha. do peão 


O REVOLUCIONÁRIO MEDICO | 


ÃO já bem conhecidos os surprebendentes ou, 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 

dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- | 

o do folheto explicativo 
“da dição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
beto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Álém do resolu-| 
tivo pedro especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente-os admiraveis remedios : 


Estes dous medicamentos devem ter- se sempre 
no quarto de camas, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vistado momentaneo curativo que 
se adquire om quasi todas as doenças applicado « ome- 
dicamento nos primeiros symptomas morbidos, 

: rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, tur; o) de Belem; rua do Monte Olivete nº 
Atalaia, n.º 203, — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: Dr. José Maris de Vasconcellos. — Braga: ! 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real; snr. Mesqui 
| E. cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do preços commodos. 
r. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella boti- | 
do enr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
enrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Ále; 


Regoa. — Lamego: Masimigno da Silva Monteiro de meia pipa e de barril, breu louro, relo- 


uimarães, em casa do sor. “Custo- 
dio Tok da Silva Moreira, Tua das Te n.º 20.. 
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VEM estiver mas circumstancias do for-. 
necer a precisa lenha de sobro ou car- 


NO DEPOSITO DA FABRICA DE ES- valho, secca, para as cosinhas do hospital | 
da Ordem Terceira, do Carmo, desta cidade, | 


sua proposta á meza até ao dia 25 
(2737) 


Gelatina para clarificar vinhos 


Marca y Po 
| ED, TRESSY . 
FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SBINE) 


e bg o seu deposito no Por- |. 
to a cargo de C. R. Ba- 


talha — “93, rua de Bellomonte. | (2532) , 


KES=N 


“Isa. porcos. de raça. arandos ingleza. o | 
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| Madame Grandville 


qem a horira'de apresentar ás senhoras 
chapéus e enfeites dos mais modernos 6 es- 


tol de Francfort. (2757) 
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Rua das Flores n.ºs As a a Fr 


CABA de receber de Pariz chapéus, cepas 
e paletots de senhora, alta novidade. 


| Preços commodos. (1978) 


FENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 


guarnições para janellas. 
“Congostas OOo (1430) 


da 30), recebeu grande sortimento e ven- 
de por preços muito baratos. (1927) 
É 7 Fernandes Rozas, 

les ira a PUB de S. João Novo n.º 
-|45, tem. á venda garrafas de: superior qua- 
ta, lidode' de 6, 6:e meio e 7: ao gallão, por 
o (4450) | 


SBORN & C.º, rua dos Fogueteiros n.º 
“49, teem para vender aduellas da pipa, 


egro — 


gios americanos, oleo de etroleum em la- 
tas, tudo recentemente c egadu de New- 
[york pelo navio — NEREO. 


(1294) 
Tombem se póde tractar na rn dos In- 


A quinta da Trofla, em | 
Santo Thyrso, vendem- | 


( tedh [o 


T portuenses uma variada collecção de |' 


colhidos modellos de Pariz. Acha-se no ho-| 
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| Papel parasalas, trans- | 


parentes parajanellas | 
ONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º26 | Sê 
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. “0 vapor — LUSITA- 
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| LO TRA para Lis- 
A. N Beeak: boa sabbado 23 do cor- 
CT ap Der ranácia horas da tar- 


Recebe' carga e passageiros, para 08 quaes tem 
ng o ee ego ; Age desta O sm 
[ escriptorio 'esta com seguram-so 
fazendas a 3 oitavos p. €., e dinheiro a 1 quarto p.€. 
sendo O CArEa de algum dos vapores da mesma, 
Ageutes A. Hs sd Ca, rua ted Inglezés n.º 
73, 1º andar, O vo nad! a 


Dublin & Glasgow 


| ú “o ALE r ab 
e á Beira Premios 


“ Para carçã e passa eiros tracta-sé com o consi- 
gnatario CarlosCoverléy, 87 rua dos Inglezes; 
(2666) 
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cta- -Be Cora, º E Ada Carlo dae Er dos 
817. (2667) 
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A veleira barca =! MONTEIRO 
2º -— transfere a sua cabidpigaa o fm 
* do Sorrenta mez. ná Fy nt 
em lu 73 o a ra a s » 
sagéiros de 1.º 246 31 ET Bi eai 5 


RA de 8.1 
(6) hiato — DIA e — cap eritão 


1 RAY 
om Antonio Femmandes a 
EAR Ds itopreterivelmente 1 no dia as ão cori 
e rente. | msiaip ot 
Tá Rece o carga 8. passageiros, e fractda -BQ cam 
Dani & iii em Cima do pd nº 159 el 
ai 46 sf 


9713). 
“Lisboa rod Dr 


O 'hiate — DUARTE, 9, — capi- 
dim tão Sampaio, a sahir com brevidade. à 
Quem. quizer carregar dirija-se a 
Dano & Irmão, em Cima do Muro n.º 


20467 0%hni'p(3Ã4) 
Figueira 
“Obiate— “NAPOLEÃO, —capitão 
Neves, a sahir com brevidade, 4 
Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & "EaD em Cima do Muro n.º 
2775) 


EE TO 


| de me 


,+8 


159 e 160. 


Aguas mineraes do paiz ê de fôra! steve n.º 23. (2738) 


Trindade, pedindo desculpa de 0 não fazer com um fructo novo, do Nicaragua, não produzem 


Falla-se em Cima do Muro n,º 237, ou 


a o! “e me mm 
“possoulmente, attento O afflictivo estado em nunca cólicas, e constituem: o purganto mais suave 6) jo 7 - Mile, oa rua dos Inglezes. | AGUAS DE BEM-SAUDE, DE VERIM, | Rio de Janeiro 
RIA, aieixon tão limentavel TOS), na ad “ripar a enameraçõoldos (2609) | DO GEREZ, DE ENTRE- OS-RIOS, DE No antigo deposito le Sabão de ES A barca portugueza — JOVEN 
| don e Í preparados especines dos snrs. Grimault & C., falla- VICHY, PYRMONT, SEDLITZ, SPA E ÁLVeEsas saboari q Mim. ERMELINDA —, sabirá com muita 
ERVAS Ina AR nas 268 nos | mos dn injecção e das capsulas vegetaes com “oma- “Casa E cam O nl SELTZ d Ra brevidade: quem na mesma quizer cá 
MNPA O PANA VA TRE ARS) ZION VR PO OA tico, empregenias com grande guccesso nas a 7 8 2 A p SPAS hid Rua de S. João n. 08 s4 e 36 aneis regar ou ir de Bari Ai dirija-so a 
“TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA Ro inato ara RR Pl vie) NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM | ESTÁS aguês pa e GUONTINUA a vender-se, das fabricas do Ee Du e Ra O A 
A INSTANCIA DO PORTO tados, que os drs. Ricord, Puche e Cullerier, decidi- vibta NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- na, suas rip Aa SACOURRO Da RA Porto: || Precish:se de um sor: facalidtivo: (2497) 


macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Na mes- | 
ma se acham á venda diversos appárelhos para 
preparar liquidos gazozos, etc. (2513 


ram abandonar todas as injecções com bases metal- 
licas, assim coma) todos os preparados feitos com. co- 
paiba 


Sabão mescla azul, dito dito roZo, dito 


ds Vasco Ferreira Pinto Bas- ) 
é 


- GARES DO CANDAL E REGADAS | 
to, morador na rua da Ale-' - 


LUGA- SE uma linda 


imperial, dito amareilo e dito gord». 


Rio de Janeiro 


uc beba. Não ha corrimento antigo. ou re- 
E ESEO pplecavido “cente, feul Elret Epa E EE ETA que 1 istaa oi & ) propriedade + COM Lisboa ; m sela azul, dito TOZA, dito gorda “Vai sabir com oiuitdo brevidade a 
o uris para emprégo o Cito tractamento. | ho) PE CER Ta TA SU ul- Ps publico Manoel Erinindes Moreira e dito amarello. Ingl z: dito. amarello. az EO». galera = AFRICA. gonterram: 
Pap”, “exercer commercio opmpa-|” TT RR aê A —— Mig: ata a My timemente renovada. 1 que se acha, estabelecido na rua de S.|. . Farinha de drigo de Lisboa, do: Bento | o Esta galera tem excellentes com- 
DE | toriamento. . trad sore, Grimault & Do Pato de todos ou peepardos dos | ME | os - Q em jardim que se Roque da Lameira Bo 330 « com fabrica de Antonio, do D. fe Ze 33 st-arina nagio- RR Lo ida Pasrágeiros, 
E doutor: Francisco Maria da Guerra iBot= |U ? / alugar: p= Es o desejarem: trátia- -so do | lumes promptos de pau e de cera, para nal do visoonde 1 Junqueira, e dita astran- P P 


Pedro o 96, e na pharmacia Ferreira, 


Recebe carga e passageiros a 
náo ul Bainharia n.º 77. 


agar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Vi 


- Aat42) igeira,, por preços. comnodos, iuva a 


“ dallo, juiz presidente do Tribunal do Cormn- (2769). | seu arrendamênto na rua dos ee n.º TeguarA a tr. Ee commodos. PE SgORAMAPP ORE 1 o7o(SOBA | 


« marcio da primeira ins o u'esta citlade | 68 e 701.9 sridar: Ro O Saio 2285) EA AI ST PE CATE ITD || & Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80, o 

Elo Pio é GH diBtciCIO, [Ob Ná sé. “Arremalação de propriedades j RENDASÊ fa pasa | Ri PA € 

de E Fidelissima, que. Deus poe do ctg. Fa- Nº dia 23 do corrente mez de julho, pe-? fe::h AS n.º 85 e 87, sita ma rua de 8.' | ] io e aneiro 

- co saber que no processo de emancipa- =º las 10 horas da manhã, no palacio das | GR à TORO. cri GR Eq A barca — NOVO TENTADOR, 
São que para exercer commercio reque- | justiças, em S. João Novo, e tr) bunal do a) , — sahirá com muita brovidade por ter 
“reu o menor Vasco. Ferreira Pinto Basto, > BASS SION o aruimavana do pregação. é 


juizo de direito da 3.º vara, tem Pe proce- | 


dn — ATTENÇÃO | 


s d'esta cidade, proferiu o. teibpnal, a se- 

— guinte DS poa! 

SENTENÇA 

O sein, deferindo noroaeriment da 
1? Vasco Ferreira. Pinto asto, manda fa- 
Eb publico “gue o. sipplicante está legal- 
Pojr emnnçinado e authorisado para exar- 
Es ligatoriamente o EqmTagnçio cnpjfócina 
o Codigo Commercial, OR 15 e 16. 


para o resto dos passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos e para os de no 
beliches. Este navio torua-se recommendavel 

bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira 

boza Braga, rua das Flores n.º*99 a 101, (2883) 


e — 
Rio de Janeiro 
Vai eahir com muita brevidade a 
di» galera — CAMPONEZA, — capitão 
P Rocha 
es Para carga e passúgeiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.º 62 
e 54, ou Congostao n.º 4, (2692) 


Rio de Janeiro 


A enhir com muita brevidade a bar- 
ca — AMELIA —, com excellentes 
commodos pará passageiros, inclusivé 


der-se 4 arrematação de tres moradas da 
casas, duas d'ellas com quintal e outra sem o Le im armazem que leva 120 pi- | 
eile, sitas na rua de Cedofeita com os n.º pas, em Villa Nova, travessa do Rami- 
495 a 501, sendo uma tórrea e duas do um TO, CBSA n. o 9 - Tracta- -S0 com ( o inquilino da 
andar, que teem sabida para à rua da bia | mesma. (2759) 
aonde é sita outra casaca.” 48, - 
tambem sy arrematano dito dia, e isto or 
deliberação do conselho de familia, a que 
se oc uiAi por falleciment de D. Serafina 
Arminda de Souza Pinto; de que é escrivão 
Jody Rudriguos da Fusseco. Todas estas 
prop iedades: tem hem “rendimento o se 
aoham em bom estande. (2658) 


TEA pa A ça 1 A ER py 

S in pdeiros de Antonio Guedes de Aze- 
vudo e-de de soa mulher D. Dorothea 
a de S. José, de Villa: Nova de: Goya, 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE À VIDA 


Inspecção geral da companhia em Portugal 
e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtivéram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdol-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo- -Q permanente, uma cá annual de 
504000 réis produzirá em metal effeotivo +) :) 


fed 


— IRASPASSE | 


RASPASSA-SE uma loja de mercearia 
bem afreguezada e n'um dos melhores 
locaes da praça do Anjo. 
Para tractar na rua do Carmo n.º 17 — 
Porto. (2686) 


E O 
JRESPASSA-SE « o negocio do fazendas 
+ brancas, miudezas, quinquilhérias, eto, 
da rua Formosa Eee 339 é a qe 


io 


Pa-| 
8 osupplicante as dus 

“Porto, “em sessão d 

ETA — Francisco Maria d 

«dalio, juiz presidente. (Segue a assignstura 
do jury.). | À uh agerlo E of sutalo 

“7 Em consequencia de cuja sentença man-/ 

- ai passar presente Abolpaadã igual iheor, 


er re Str + ! "E A beli o) d - 
a Ando Ear mim assignado seriptos venderam ao senhor E. Moser, d' esta, cida- rss) =.) at) mu q “ay am 5. annos..... . Wideio, es 0.0.0 208, 4438775 réis. 6% [ma quizer ceara pal alfa na 
pa O eseriv é) reprova mando ua-sejam de, umo. propriedade de casas em pardíeiro, | e os IC D» ..... E .. Mo Qsbccors, . 7 ” 1: 6433215 » Manocl Gualber,o Soares, rua de a cd 
áfizados nos ugaros qu ea, lei ga sita nº calgada que vai para a Serra do Pil- | E dy 7088 da A ad er 10 »... Provas penar vc 4:8848800 d. E Ada cs ato GO 
Ra ponei id doam dos Vinhos no Er LO : MBM | Bio Grande do Sal 
. í ( , : +» D senna." sc evec. É J , 
asto é havido por iai + 5 MEPR da venda em mãos do comprador, por 30. h 08. vi Leo as hos. AVO) » " 


sui jumis para 
exercer commercio obligatoriamente. 


Dado e passado no Tribunal do c 
“merti io da primeira instane ES Rrait esta ERA o 


dias, devendo fazer-se qualquer reclamação 
de quem contra elle se julgu 
po o tabellião Barros, d' 

- Porto, 18 de julho de FODA cia 


“PELO RIO DE JANEIRO. 


Sahirá com toda & brevidade a novs 
barca — FAVORITA, 
Só recebe carga para o Rio Grande 


com dir pit eu PRAM 


So é a subscripção é com perda de capital no caso -de morto, então “os productos 
ta! cidade. 


são muito máiores; pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação, 


|-SE na rua de 8, SoÃo 0; 446. 
ooo (43) 


8! 


Leções po todos os Dane é 


— j “ 1 Es ! | b o) tos, 

Ea A rroata DSR 2 pa ro Ge A [cometa 6 COPPE PA GRATIS PRETOS E ESTATUTOS DA Ds ecleis ces bi rca E 
ra RI ' A | “a ches pura os snrs. passageiros de proa, tornam este 

“Raio Mari ia “da Gu cad ordallo. | E raticante pliarmaceutico pe (o CR: e vendem- -B8 nO a da |. tada | Dadas a Domingos da Silva Fer- 
| 3 Eu] BERG (277) | nm; di qpente da Trindade precisa-se de Feira de nto m.º 24, (44) o AUGUSTO BIETH | reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 


nt = redit [4f E o, tenha ao ra dous em “Acções e inscripções ESTOFADOR. FRANCEZ | os despachantes Danicl & Irmão, (2505), 
a: 0 | dó boa pifhica ; ões e ins “Rio Grande do Sule 
so ad rr l 0º SUE O PS l'r0) 8! bind PTADOOGR A AVISA O vespoitavel Publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo. Rio Gr ande do a e 

Social Rbd tenç ão p esse IJ na rua dos Inglezes m. Antonio n.º 130; 1.º andar; encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- MD cado na td 
| 36, tem para vender acções dos di eren- bilias d | E y 
Inte ' | | bilias de salas, responsabilizando. -se pela perfeição de suas obras. OrLoO Weg e 
FRENDO a assemblea geral. da pi E DRECISA- e de E: e a [) Rio tes Bancos e companhias, assim como ins- “As'possoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor do b dera 
de Credito Soci ala proa pe FESpo-: * de Jonc TT cortar e cozer, que cripções de assentamento e coupons, 8 P suas 0DIAS O poderão Vai sabir com muita brevidade a 


conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, doill.mo e exc.2º gnr. Vellado, no qual teve | vSatAtam, barca — BEDMAR. 
a honra de ser encarregado de executar tados os trabalhes de cortinados e estofos. NS 

Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz À a de 
ia fazer um sortimento de a amostras do moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, Sal dd 
| eto, das casas mais acreditadas. 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 

'Meubles en tout genre, etoffé pour meubles, et fideaux, pasementerie pour meubles et 
rideauz, tapis de salon e couverts de los desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can- 
delabre, lustres, eto. É 

Conhecendo as principaes casas e fabricas de Pariz, 
que-quizerem honral. o de DA og, 


clivos estatutos e pr tido o sob scripção e. 
Mtcação das respectivas seções. nté com-. 


etar o seu numero Je dy ne mmuissão 
re prntoria, deginta, A DE ê acto no 
di jp 09 olsa, DO 5 do-cor, 
de julho, 5 br? e3 são de r s 
Soo e de tati sas 0 por. o uma | 0 
atal, Rio, 

O dia 23, do conte pia mez do j julho, p 
a Rb 14 horas da manhã, no p saci 


seja miga o creanças, que saiba cuidar 
do serviço domestico de uma cssa é que 
não  exgeda | a 40 annos de idade. | 
“Quem estiver n'estas circumstancias, 
dendo boas PROD folle na botica da 
duarte E cr A ERA 


PRECISÃO. 


PRECISA SE de um aprendiz de e À 


Mom | 


PARA LIQUIDAR 


ENDE- -Sh muito em conta um. 

“bom piano vertical é novo, 

“deum dos melhores aulhores cd- 
dos Largo da Policia n.º 21. 
o (2733) 


Recebe carga e passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com Eduar- 
Corrên Leite, largo da a cp n.º 


62, 1.º andar, 211). 
- Bahia . 


um Do 1 
A barca portuguezs — DOURO 
— capitão Luiz Adrião da Rocha, 
sahir com muita brevidade, 
Recebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 


+ At 


E (dy. 


oferece « esta occasião às pessoas 


de) PR 


cia dente, e,.se já tiver | esperando merecer a confiança, pao a-se com o Capitão ou 
justo, em 6 o Novo, derem pura Ep mi rd SD) BR R AGA tio | Empr do que fo entaregado, como na exe da er lr, mino dão qo Ea tanto Tac cm o copio 
e uma morada de casas sobradada, sit “e let pede a uma mo- e Ê 
o dos Canastreiros ou viella do Bus Attenção pa Ho Êo sita no oi ea Santa |/ RUA DAS FLORES =| JUNTO Á GRE JADA Portao: 
ezia des. Nicolau, roximo é Ribeira, PRECISA-SE de. um rapaz que possa ser- | Anna, do lado E Paio pe E 1G% POPA RE ae Pos 1, Sahe no dia 28 do corrente e) bri 
e mora um o com o n.º vir de interprete a um inglez, em Val- tr o é dep 20. (Má - No 14ES = 7 MISERICORDIA dq dg Sarge puraagei 
prineat Bo orpbão Francisco, filho + e longo. Conto da TONA (2743) - | nao, ros tracta-se ni oito António 
u de José Joaquim Soares, pelo. er Quem se julgar babilitado dirija-se 4 LOTERT À DE LISBO Ã 


“(dos Santos Anurade, rua de Fanta horeza n.* a 


(th28 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 
“ ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 4 E6 


OSE' Joaquim Gonçalves da Silva já reco- 

beu o seu grande sortimento de fazen- 
das para: E presente estação, e vende paletot, 
calça e collete desde 98000, 128000, 188000 


E orphãos da 1.º vara, escrivão Evaristo 
ásto, cuja arrematação so faz a requeri- 
o do seu tutor. 

Porto, 9 de julho de 1864. 


o 
". 


rua dos Inglezos n.º io para se tractar do 


ajuste. | (gia, 


U' caixeiro de 25 annus, com “mui has 
bilitações, deseja arcumar-so em qual- 
quer ramo de commorcio n'esta cidade ou 
fóra della, ou mesmo em algum escripto- 
rio ou cartorio. Presta as abonações que a 208000 réis. 


PREMIO GRANDE 6:000$000 REIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


waliançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital | 
AO. — aohia do theatro do D. Ma- 

de 28 de junho de 1860 ria IL Th sáeita dá ansignatura. — À comedia- 

exigirem, O seu armazem está completamente sor- E iai á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos a O O ea Sd ar, 
Quem precisar queira dirigir-se em car-| tido de fazendas e fato feito, ynão deixará 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
a fechada a B.M. P., rua do Meio n.º 66.| de vender mesmo pelo' custo a dinheiro á loterias cuja extracção deve ter lugar no dia 20 de julho do corrente anmgo de 1864. 
co 2758) | vista. 199) (2732) | 


"a. 


(2613). 


A radnes Te Sra ab o NADA | 
'ENDE-SE uma collecção de leis portu- 
guezas de 1750 a 1802, em 7 volumes 
de meia folha, em bom estado. 
“Quem pretender fallo com José Moreira 
Coelho, na calçada dos Clerigos n.ºº 6b.e 68. 
(2707) | EM 


ESPECTACULOS 


5.º feira 21 de julho o 


Responsavol M. 5. Carqueja — 


— e mm 
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